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     “O ideal que a Carta da Terra propõe para todos é um "modo 

sustentável de viver": produzir em consonância com os sistemas vivos, 

contendo nossa voracidade e dando tempo para que a Terra se regenere 

e continue a oferecer a nós e à comunidade de vida tudo o que todos 

precisam”. 

     Leonardo Boff  
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RESUMO 
 
 
Este trabalho teve como objetivo estimar a área total de floresta necessária para o 

abastecimento do mercado local, de sementes de palmeiras, através do total de sementes de 

Phytelephas macrocarpa (jarina) e Iriartea deltoidea (paxiuba) extraídas e comercializadas 

por produtores, beneficiadores e artesãos que atuam na região do município de Rio 

Branco/AC, e da determinação da produtividade de sementes (kg ha-1). A quantidade de 

sementes extraídas/comercializadas foi obtida através de entrevista dirigida, realizada com 

os atores envolvidos na produção, no beneficiamento e na comercialização, tendo para isto 

o município de Rio Branco/AC como área de estudo. A estimativa da produtividade foi 

obtida a partir de levantamentos realizados nas Fazendas Experimentais do Humaitá e do 

Catuaba, e Parque Zoobotânico/UFAC.  Foram retirados todos os cachos de 30 indivíduos 

de jarina, e de 26 indivíduos de paxiuba, de onde foram obtidos os frutos, e estes 

transportados em sacos de ráfia até o laboratório. Após extrair da literatura a densidade da 

espécie (ind.ha-1) foi feita a estimativa de sementes (Mg ha-1), com base na produção 

encontrada para indivíduos estudados. A área total necessária para abastecer o mercado 

local foi calculada a partir da quantidade total de semente extraída/comercializada dividido 

pela produtividade de semente por hectare. O resultado, para a quantidade total de 

sementes extraídas/comercializadas foi de 2.370 kg de sementes de jarina e 3330 kg de 

sementes de paxiuba. A pegada ecológica encontrada pode ser considerada relativamente 

pequena (mínimo de 9,3 e máximo de 23,2 ha para jarina, e mínimo de 0,5 e máximo de 

2,0 ha para paxiuba), porém deve-se considerar que embora ainda existam milhões de 

hectares de floresta no Estado do Acre, menos de 40% do leste do Acre ainda possui 

vegetação nativa, além disto, não se sabe o grau de conservação destes remanescentes. 

palavras-chave: Pegada ecológica; Produtos florestais não madeireiros; Arecaceae; 

Sementes; Iriartea deltoidea; Phythelephas macrocarpa.  
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ABSTRACT 
 
 
The study intends to estimate the total forest area needed to supply local markets with 

palm seeds used for bio jewel in the city of Rio Branco, Acre State Brazil. The palms 

studied were Phytelephas macrocarpa (ivory palm) and Iriartea deltoidea (paxiuba), 

which are widely used by the local artisans. The amount of extracted and 

commercialized seeds was estimated by interviewing local extractors, producers and 

artisans. Seed production was obtained by inventories carried out at two fragments 

located in the University of Acre’s Humaitá and Catuaba Reserch Farms and 

Zoobotânico Park. All fruits were sampled from 30 individuals of jarina and 26 

individuals of paxiuba, the fruits were taken to the laboratory for dry weight estimation. 

Local abundance (individuals per hectare) was extracted from literature. With this 

information and the total mean seed production per individual, we calculated the 

production (Mg ha-1). The total area necessary to supply local market was calculated 

then from the amount consumed by local market divided by the productivity per hectare. 

Total seed consumed by local market was estimated as 2.370 kg of ivory palm seeds and 

3330 kg of paxiuba seeds.  The ecological footprint for  these palms may be considered 

small (minimum of 9,3 and maximum of 23,2 ha for ivory palm and minimum of 0,5 to 

maximum of 2,0 ha for paxiuba). Nevertheless, one must consider that although there 

are still millions of hectares of mature forest in Acre, less than 40% of eastern Acre is 

covered by native vegetation, and the degree of conservation of these remnants is 

unknown. 

keywords: ecological footprint; non-timber forest products; Arecaceae; seeds; Iriartea 

deltoidea; Phythelephas macrocarpa.  
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 INTRODUÇÃO  

 

 

Na atualidade o planeta Terra atingiu um nível elevado de diversidade de vida 

(CHAPIN et al., 2000) intrinsicamente relacionado e complexo. Efeitos negativos 

oriundos da atuação da humanidade têm gerado perda de biodiversidade, o que ameaça 

seriamente os serviços ambientais dos quais dependemos (LUCK et al., 2003). É 

indiscutível a importância da biodiversidade para o funcionamento dos ecossistemas e 

para a regulação da velocidade destes processos (JONSSON, 2008). No entanto, essa 

importância vai além dos serviços ambientais, uma vez que possibilita  a manutenção das 

populações tradicionais na floresta. Desde sempre, os produtos florestais não madeireiros 

– PFNM ocupam lugar de destaque como alternativa de uso sustentável da floresta.  

Cidin e Silva (2004) afirmaram que a humanidade domina a biosfera. E este 

domínio dá-se através do subjugo da natureza em diversos aspectos, desencadeando 

distúrbios, muitas vezes, não reversíveis. O comportamento humano, confrontante com a 

responsabilidade para com os descendentes da nossa espécie, resultou no interesse em 

conhecer à disponibilidade dos recursos necessários à sobrevivência, considerando a 

expectativa de crescimento exponencial das populações humanas, fragilizadas pelo 

volume limitado de recursos disponível (SALSA, 2006), considerando que estas crescem 

por multiplicação e cada vez mais rápido (RICKLEFS, 2003). E por isto é preciso saber a 

disponibilidade do recurso necessária para abastecer um dado número de pessoas.  

A relação íntima entre comércio e meio ambiente se refere, segundo Goldemberg 

& Lucon (2008), à produção individual e aos recursos naturais. Estes reconhecem que há 

muitas tentativas de mensurar as necessidades humanas, e ainda ressaltam a existência de 

um padrão homogêneo de consumo nas diferentes partes do mundo. Assim um dos 
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cenários possíveis é o aumento da utilização dos produtos indiscriminadamente, sendo 

entendido como um processo que resulte na sua destruição. O possibilitaria o cenário 

descrito por Santos et al. (2003), onde  as culturas e as sociedades  movem-se em direção 

a uma economia de mercado que aponta para uma tendência de redução cada vez maior 

do uso dos recursos naturais. A economia passou a se beneficiar e atribuir preço aos 

elementos que constituem a biodiversidade (serviços ambientais), a partir do momento 

em que os conceitos de escassez e lucro foram associados às ameaças sobre as espécies e 

à degradação (BECKER, 2001). 

Por outro lado, a preocupação e relação do homem com a natureza é inerente à sua 

existência, apesar de ser recente a popularização da consciência da relação entre natureza, 

vida, e as alterações introduzidas (SILVA, 1996).  Mas, a partir desta consciência, manter 

o equilíbrio entre sobrevivência e consumo passou a estar relacionado a saber como obter 

e aproveitar de maneira equilibrada os recursos naturais. Assim, isso somente poderá ser 

alcançado através da aplicação dos conceitos de sustentabilidade.  Desta 

forma, empregando os diferentes aspectos da gestão de recursos naturais: justiça social, 

viabilidade econômica, e sustentabilidade ecológica (SCHLAEPFER, 1997);(BEZERRA 

&TONELI, 2000). 

Campanhola (2001) propõe um esquema analítico que divide desenvolvimento 

sustentável em três sistemas distintos: biológico, econômico e social.  Complementa 

ainda com as metas que cada um destes sistemas busca atender. E o sistema biológico 

detém-se à diversidade biológica, resiliência e à produtividade biológica. Essas metas 

podem ser consideradas fundamentais para a existência das demais metas dos sistemas 

social e econômico.   

Lima &e Pozzobon (2005) definiram sustentabilidade ecológica como a 

“capacidade de uma dada população de ocupar uma determinada área e explorar seus 
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recursos naturais sem ameaçar, ao longo do tempo, a integridade ecológica do meio 

ambiente”. Foi a partir da compreensão deste conceito, resgatado por Lima & Pozzobon 

(2005), que surge o manejo sustentável, como forma de garantir a continuidade da 

produção e manutenção das funções dos ecossistemas. Estar apto a manejar significa em 

tese, principalmente, cumprir as determinações legais e ter compromisso com a 

viabilidade econômica, com a justiça social e com o equilíbrio ecológico (SILVA, 2001). 

Mesmo a passos lentos avançamos rumo a melhores estratégias de gestão dos 

recursos naturais, e um desses avanços pode ser percebido através dos acordos 

consolidados na Agenda 211 (1992),  onde se estabelecem premissas como a regulação 

do uso e ocupação do solo por meio de métodos e técnicas de planejamento ambiental; 

desenvolvimento e estimulo à adoção de procedimentos voltados para a proteção 

e conservação das espécies, envolvendo proteção de ecossistemas e habitats, e manejo 

sustentável; priorização da pesquisa e desenvolvimento de estudos voltados para o 

aumento do conhecimento científico sobre a biodiversidade; exercício do controle da 

qualidade ambiental voltada à proteção e ao disciplinamento do uso dos recursos naturais.   

Van Bellen (2003) propõe três sistemas de indicadores de sustentabilidade 

amplamente reconhecidos atualmente, por considerá-los como as mais importantes 

metodologias voltadas a aprofundar a discussão e a avaliação da sustentabilidade. Um dos 

sistemas destacados foi o Ecological Footprint Method, proposto por William Rees e 

Wackernagel (1996), resultante do livro Our Ecological Footprint  pioneiro na aplicação 

nesse sistema.  Este método refere-se à mensuração da quantidade de recurso natural 

necessário para sustentar as gerações atuais, considerando todos os recursos materiais e 

energéticos gastos por uma determinada população. Portanto, em linhas gerais, a pegada 

                                                 
1
 Trata-se de um documento consensual para o qual contribuíram governos e instituições da sociedade civil de 179 países num processo 

preparatório que durou dois anos e culminou com a realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (CNUMAD), em 1992, no Rio de Janeiro, também conhecida por ECO-92. Disponível em: 
(http://www.ecolnews.com.br/agenda21/index.htm); Consultado dia 01/11/2008. 

 

http://www.ecolnews.com.br/agenda21/index.htm
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ecológica é a área de ecossistema necessária para assegurar a sobrevivência de 

determinada população ou sistema (VAN BELLEN, 2003). 

A pegada ecológica atualmente é usada como um indicador de sustentabilidade 

ambiental, mensurando e gerenciando o uso de recursos através da economia.  Com 

relação à floresta, a pegada ecológica representa a área de floresta necessária para 

fornecer madeira, seus derivados, e outros produtos florestais não lenhosos, sendo 

expressa como a “área necessária para suprir a demanda de recursos” (WIKIPEDIA, 

2007).  De acordo com Cidin e Silva (2004), “a pegada ecológica parece ser um 

importante instrumento de avaliação dos impactos antrópicos no meio natural”. 

Nos trópicos, encontram-se ainda muitos povos indígenas e populações 

tradicionais habitando áreas de grande diversidade biológica que aprenderam, ao longo 

do tempo, como conviver com ambientes diversificados. Tal fato reflete-se, por exemplo, 

nas complexas estratégias de subsistência empregadas por estes grupos, que geralmente 

incluem, em diferente medida, coleta de produtos vegetais e animais, horticultura ou 

agricultura, caça e pesca (AMOROZO, 2008).  

As populações tradicionais utilizam para produzir seus enfeites, entre outros 

materiais de origem vegetal, as sementes e as fibras. Segundo Ticktin (2004) os produtos 

florestais não-madeireiros (PFNM), foram coletados por populações humanas para 

subsistência e comercialização ao longo de milhares de anos. Atualmente, esse hábito tem 

se expandido, alcançando diferentes públicos em todo mundo, e, com isso, estimulando 

permanentemente a exploração crescente destes materiais.  

Tem-se usado o termo biojóias para designar adereços, brincos, colares e pulseiras 

confeccionadas a partir de sementes florestais. De acordo com Cerqueira (2005, *dados 

não publicados), as biojóias são comercializadas em larga escala em diversas capitais 

dentro e fora do Brasil, sendo a matéria prima oriunda, principalmente, das florestas 
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amazônicas.    Neste tocante, as tendências de desenvolvimento para os estados da bacia 

amazônica apontam para a criação de mecanismos reguladores da forma de exploração 

dos recursos florestais não madeireiros (THAN, 2004), hoje considerados importantes na 

geração de benefícios socioeconômicos. 

É importante ressaltar que é escasso o número de estudos que tratam da 

produtividade de sementes por espécie arbórea. Isso significa que a exploração é feita 

sem base técnico-científica, ignorando a capacidade suporte das populações de diferentes 

espécies, mesmo sendo proibida por lei a exploração de forma empírica2 das florestas da 

bacia amazônica. 

Algumas questões como o aumento na saída de sementes do sistema e, 

consequentemente, o comprometimento da oferta de alimento para a fauna, deve-se à 

deficiência dos mecanismos de controle da atividade e vem corroborando para que a 

sustentabilidade desta atividade seja colocada à prova.  Essa redução também pode 

traduzir-se em menor recrutamento de plântulas e jovens, o que pode inviabilizar a 

manutenção das espécies exploradas, uma vez que, nem todos os habitats favorecem a 

fixação de novo indivíduo, bem como nem todas as sementes permanecem viáveis 

(GARCIA & COLPAS, 2004).  Rocha (2002) ressalta que a estrutura da população pode 

ser alterada pela colheita intensiva de frutos e isso poderá ser notado na regeneração, no 

primeiro estágio de plântulas. 

A consequência ecológica mais direta ocasionada pela extração de PFNM é 

alteração das taxas de sobrevivência, o crescimento e a reprodução dos indivíduos 

explorados (TICKTIN, 2004). A retirada de sementes, por exemplo, implica na 

diminuição de recursos para dispersores bem como no número de plântulas disponíveis 

para a regeneração da espécie explorada. Para fazer uma exploração sustentada, deve-se 

                                                 
2 Código Florestal: Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965. Art. 15. “Fica proibida a exploração sob forma empírica das 
florestas primitivas da bacia amazônica que só poderão ser utilizadas em observância a planos técnicos de condução e 
manejo a serem estabelecidos por ato do Poder Público, a ser baixado dentro do prazo de um ano”.   

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%204.771-1965?OpenDocument
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saber qual o limite que se pode retirar sem comprometer as interações biológicas. De 

acordo com Miranda et al, (2001), estudos voltados para a temática uso sustentado de 

plantas oriundas da região amazônica devem envolver avaliações de ciclo de vida e 

estratégias de estabelecimento (produção de sementes, dispersão, germinação e 

colonização de plântulas).  Alterações nessas taxas podem afetar a estrutura e dinâmica 

das populações, pois o uso sustentável dos recursos exige, no mínimo, a colheita em taxas 

que não excedam a capacidade de reposição das populações. Ticktin (2004) diz que os 

efeitos da colheita sobre indivíduos e populações são altamente variáveis, e influenciados 

por diferentes fontes de variação, as também chamadas externalidades. Que para 

Goldemberg & Lucon (2008) tratam-se dos “custos não-valorados nas transações de 

mercado e que toda a sociedade arca em decorrência de uma atividade”. 

Boa parte das atividades de coleta de sementes para artesanato, comercializadas 

no município de Rio Branco, é realizada principalmente em fragmentos localizados em 

áreas no entorno da cidade e também em municípios vizinhos (Anexo1). A ocupação 

humana gera a fragmentação das florestas, sujeitando espécies adaptadas a certo tipo de 

microclima a uma nova condição de ambiente. Isso gera implicações na estrutura e 

dinâmica da população explorada. 

As espécies adaptadas à paisagens alteradas são favorecidas pelas mudanças 

biológicas advindas da antropização (ROCHA et al., 2006). Entretanto, é esperado que 

outras espécies, adaptadas a ambientes sombreados, sejam afetadas imediatamente após a 

perturbação; outras, menos sensíveis, levarão um tempo maior para sentir tais efeitos.  Os 

efeitos incluem mudanças nos processos ecológicos (SCHWEIGER et al., 2000). 

Espécies de estágios sucessionais tardios, adaptadas a ambientes sombreados3, poderão 

ter extinção local devido à alteração do microclima da floresta.  Mas, Rocha et al., (2006) 
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previne que a maioria das espécies florestais encontra-se em declínio, com perdas de 

capital biológico mais sensível que a própria extinção das espécies. 

De acordo com Muxfeldt e Menezes (2005), no Estado do Acre, as espécies 

usadas no artesanato que estão sofrendo maior pressão de exploração pertencem à família 

Arecaceae. Segundo Joly (1991) esta é uma família essencialmente tropical, sendo 

representada por um grupo de nove espécies principais, dentre elas: Euterpe 

precatoria, Euterpe oleraceae, Phytelephas macrocarpa, Astrocaryum aculeatum, 

Iriartea deltoidea, Oenocarpus bataua, Maxiliana regia, Socratea exorrhiza e Attalea 

phalerata. Seus frutos possuem polpa comestível apreciada pela fauna, e a exploração 

excessiva de sementes em algumas áreas poderá ocasionar concorrência entre 

determinadas espécies da fauna, além de impacto sobre as espécies exploradas, afetando 

de forma direta a sobrevivência das sementes e consequentemente o estabelecimento das 

plântulas (GOMES & TOREZAN, 2008). 

Segundo Diamond (2005), descobertas recentes de arqueólogos, climatologistas, 

historiadores, paleontólogos e palinólogos têm confirmado a suspeita de suicídio 

ecológico (ecocídio) não-intencional por parte das sociedades que entraram em colapso. 

Tal colapso pode assumir diversas formas através de fatores como os danos ambientais, a 

mudança climática, os conflitos devido à vizinhança hostil e parcerias comerciais 

duvidosas. Ainda assim, Diamond (2005,) acredita-se que “as respostas da sociedade aos 

seus problemas ambientais sempre se mostraram significativas”. 

Holdenberg et al., (1999) concluíram no estudo intitulado The ecological footprint 

from a systems perspective of sustainabilit, que o bem estar atual e futuro das populações 

humanas depende da capacidade de sobrevivência a partir dos recursos disponíveis no 

ambiente. Por conseguinte, a realização de estudos, que sirvam como base para 

implementação de projetos voltados ao manejo sustentado dos recursos naturais, devem 
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ser valorizados e apoiados. Ao medir a pegada ecológica atual, de maneira mais eficaz, 

pode-se ir ao encontro das necessidades humanas, que poderão ser avaliadas. Isto, não 

apenas serve para estimar o tamanho necessário de área para nos sustentar hoje, mas 

também para testar diferentes estratégias para o futuro (HOLDENBERG et al., 1999). 

Perez (2001) destaca a existência de uma prospectiva para a tendência 

demográfica da população total mundial para as próximas décadas, considerando uma 

taxa média de crescimento de 2,06 filhos por casal na qual por volta do ano 2100 a 

população estará em torno de 11 a 12 bilhões de pessoas. Segundo o autor este aumento 

crescente de pessoas gera demanda de recursos para sua sobrevivência, onde há a 

tendência de crescimento desigual, tanto nos países desenvolvidos, quanto nos em 

desenvolvimento. Em função disto considera que a demanda de recursos naturais é um 

tema bastante importante, sobretudo nos países em desenvolvimento.  

Dados de 10 anos indicaram que houve um número crescente de famílias 

envolvidas com a comercialização dos PFNM, a base de recursos encontra-se em declínio 

(RUIZ-PÉREZ et al., 2004). Desta forma antes de estimular o manejo de qualquer 

produto PFNM é necessário, dentre outras coisas, compreender os fatores 

socioeconômicos em questão. De acordo com (Anderson, 2004) a não observância destes 

fatores poderia levar a declínios em populações Iriartea deltoidea. 

Quanto a isso, Santos (2005) demonstra que conotações geopolíticas e 

geoeconômicas excedem à capacidade de ação efetiva de gestão dos recursos naturais, 

uma vez que, a cultura do consumismo, dos excedentes e do desperdício prevalece. 

Grande parte das paisagens naturais atuais conserva manchas de floresta rodeadas 

por uma matriz de ambientes modificados por ações antrópicas, que incluem cultivos, 

pastagens e florestas secundárias (KILLEEN, 2007). Os fragmentos florestais são 

relativamente pequenos e são susceptíveis à degradação. Os efeitos da fragmentação 
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incluem uma maior penetração de luz e vento, que resultam em modificações nas 

condições do sub-bosque, afetando negativamente a estabilidade de algumas espécies e 

sua regeneração, e a taxa populacional das espécies arbóreas (LAURANCE e 

WILLIAMSON, 2001). O resultado da fragmentação é uma perda não ocasional; desta 

forma, espécies com forte associação a seus habitats podem ser excluídas dos ambientes 

(GASCON et al., 2001).  

É provável que a bacia amazônica seja cada vez mais afetada por mudanças 

ambientais, adquirindo temperaturas mais elevadas, mudanças no padrão de precipitação, 

ciclagem de nutrientes e fragmentação dos habitats (MALHI et al., 2002), o que 

inevitavelmente, implicará em consequências para os seres vivos. O ambiente, muito 

embora possua mecanismos automitigadores e adaptativos para a manutenção do 

funcionamento do ecossistema, após um número sucessivo de intervenções não 

controladas, realizadas de maneira predatória pode passar por um período de perda da 

capacidade de se autoregular (BECKING, 1968);(LIANCOURT, et al., 2005). 

A frugivoria e a dispersão de sementes de plantas tropicais dependem e 

contribuem com a condição ecológica do ambiente. Além disso, a presença do homem é, 

também, uma ameaça constante por causa dos riscos de queimadas acidentais ou 

intencionais, principalmente em fragmentos próximos a pastagens (COCHRANE & 

LAURANCE, 2002).      Muitas espécies florestais não estão aptas para utilizar ambientes 

não florestados, com algumas exceções, por isso a necessidade de prever quais espécies 

serão vulneráveis à extinção em fragmentos isolados (GASCON et al., 2001). 

 No sudoeste da Amazônia há períodos onde ocorre um transbordamento do canal 

dos rios e igarapés de águas brancas que invadem grandes áreas adjacentes (chamadas de 

várzea), expandindo sua planície de alagação. Euler (2006) destaca o sistema de 

classificação mais recente para a Amazônia baseada na topografia e/ou na elevação do 
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terreno, e reconhece dois principais tipos de vegetação: várzea (terra firme) e formações 

inundadas (várzea e igapó). Segundo Rocha (2006) sazonalmente esses locais, também 

chamados baixios, sofrem o processo de inundação. Sendo que, tais áreas são 

características pela presença comum de palmeiras arborecentes, que ocupam o subosque 

em abundância (ROCHA, 2004). 

 Estas variações sazonais nas condições dos ambientes aquáticos implicam na 

necessidade de as espécies otimizarem os ganhos energéticos na época mais favorável 

para que possa haver a reposição dos indivíduos nas diferentes classes etárias. É nesta 

época, também, que ocorre a dispersão de muitas espécies arbóreas na várzea, que, com a 

ajuda da água, podem ter suas sementes dispersas para outros locais (KUBITZKI & 

ZIBURSKI, 1994). Outra maneira comum de dispersão de frutos é através da fauna, que 

por sua vez demanda parte da produção de frutos. A estratégia reprodutiva muitas vezes 

empregada pode ser caracterizada como produção de frutos de pericarpo fino, com pouco 

investimento em polpa, agrupados em grandes infrutescências que exercem a função de 

atrair frugívoros, como é o caso das Arecaceas. Sendo a oferta de frutos feita durante o 

inverno, por um período relativamente longo, época com menor disponibilidade de 

recursos, este pode ser considerado como um recurso-chave. Em função disto, é indicado 

que os programas de gestão de áreas de várzea devem considerar animais, árvores de 

palmeiras, bem como as comunidades locais.  

O papel da pesquisa neste processo é gerar informações para que haja um melhor 

entendimento das relações básicas existentes, tanto no nível dos ecossistemas, quanto no 

nível dos tais sistemas sociais e econômicos (CAMPANHOLA, 2001).  

Visando contribuir com o aperfeiçoamento do modo de utilização dos recursos 

naturais, e compactuando com Campanhola (2001) no que tange ao delineamento dos 

processos produtivos para que estes não sejam apenas meios de apropriação dos recursos 
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naturais, este estudo propõe estimar a área total  necessária para o abastecimento do 

mercado local de sementes de palmeiras, usadas no artesanato e detectar as implicações 

na conservação desses recursos, a partir do total extraído e comercializado.  

 

 

PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS 

 

Bodmer et al. (1999) falam sobre o potencial que os frutos silvestres possuem 

como estratégia de conservação, mas, segundo eles, isto irá depender do grau de 

destruição ao qual as árvores são submetidas durante a exploração, bem como, do grau de 

perturbação do ambiente. Há exemplos de espécies de palmeiras que já apresentam 

déficits, como a exemplo Mauritia flexuosa explorada na Amazônia peruana (BODMER 

et al., 1999). A demanda pela espécie, que fornece fruto e córtex, é contínua nos 

mercados, assim, as populações locais provavelmente irão cada vez mais avançar suas 

áreas de coleta para florestas mais distantes, ampliando o impacto nas populações de 

grandes grupos de espécies. Isso já é notado também no Estado do Acre, onde produtores 

de sementes, usadas no artesanato, já fornecem depoimentos sobre o aumento na 

distância até as áreas de coleta (CERQUEIRA, 2008, *observação pessoal).  

De acordo com Santos et al. (2003), um dos maiores desafios  relacionados aos 

produtos florestais não  madeireiros é a correta quantificação e projeção do valor de cada 

fase da cadeia produtiva, e, dessa forma, transformar muitos desses produtos em 

alternativas comerciais, sociais e ecológicas viáveis para alguns, de subsistência e para 

outros de desenvolvimento. Acrescentam ainda que outro fator importante é a 

necessidade de incrementar pesquisas relacionadas aos PFNM, através de projetos de 
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pesquisas que mensurem desde sua abundância, distribuição, variação, ecologia, 

reprodução, até os métodos tradicionais e novos de propagação e cultivo (SANTOS et al. 

2003) . Complementarmente, é imprescindível a identificação dos nichos de mercado 

bem como a agregação de valor através da incorporação de padrões de qualidade. 

Atualmente ainda são escassos os estudos de casos que mostram como os produtos 

podem ser usados de modo mais eficiente, e a abrangência desse uso e como têm mudado 

ao longo do tempo. Também é importante identificar os grupos de usuários que mais 

dependem destes recursos para sua subsistência, incluindo-se aqui humanos, macro e 

micro fauna. Isto implica na manutenção das espécies.  

Os produtos não madeireiros também representam um dos mais desafiadores 

grupos de produtos, do ponto de vista de mercado, devido ao seu número, versatilidade, 

variação de uso final, diferenças da base de produtores e riqueza de recursos. 

Assim, a tendência atual é para a suplementação da atividade tradicional com 

medidas econômicas, informações sobre como os recursos mudam ao longo do tempo e 

como a qualidade ambiental pode ser mantida ou restaurada, pois, antes da intervenção 

humana, a qualidade ambiental era 100%, já existindo a priori. O equilíbrio envolve a 

inclusão da depreciação do capital natural; se os recursos estão em redução, é importante 

que esses custos sejam entendidos como impactos decorrentes do aumento da atividade 

econômica. Ticktin (2004) concluiu que os atuais níveis de exploração sobre os PFNM 

parecem ser insustentáveis no longo prazo, sugerindo que muitos PFNM exigirão algum 

tipo de gestão para resistirem a pressão da coleta. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PALMEIRAS UTILIZADAS NA 

PRODUÇÃO DE ARTESANATO 

1.1. Informações gerais   

 

A família Arecaceae reúne um grupo de plantas comumente chamado de 

palmeiras, monocotiledôneas, lenhosas, com morfologia muito característica, 

consideradas, ao lado das gramíneas, espécies muito importantes para as economias 

regionais (SODRÉ, 2005). Esta característica as torna essenciais para o sustento de 

inúmeras comunidades como fonte de alimento e geração de renda. O esforço em estudar 

as palmeiras também é devido a sua característica de indicadoras da resposta a diferentes 

condições ambientais e também, por estarem relacionadas à distribuição de outros grupos 

taxonômicos (VORMISTO et al., 2004). 

Dentre as plantas tropicais, a maioria das palmeiras encontra-se nas zonas úmidas 

do globo terrestre, desde as orlas marítimas até regiões interioranas, chegando às grandes 

altitudes com algumas poucas encontradas em regiões secas e frias (FERREIRA, 

2005);(SODRÉ, 2005). Calcula-se que a grande maioria das espécies vive nas florestas 

úmidas, crescendo como planta emergente, onde suas folhas se destacam no estrato 

superior das matas em meio a outras formas de vegetação. A ecorregião sudoeste da 

Amazônia é considerada centro de endemismo de palmeiras além de ser a região com 

maior diversidade de espécies desta família (EULER, 2006). 

A peculiaridade das palmeiras é devido à heterogeneidade de suas características 

botânicas. No mundo são reconhecidos 200 gêneros e 1500 espécies (HENDERSON, 

1995), o que representa uma grande diversidade. São abundantes e diversificadas, muitas 

vezes sendo até mesmo dominantes nas florestas da bacia amazônica ocidental 
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(VORMISTO et al., 2004). Ocorrem em quase todas as vegetações tropicais e podem 

dominar grandes áreas, formando populações homogêneas. A família Arecaceae é 

associada a uma grande diversidade de espécies faunísticas, algumas das quais só vivem 

em cima dessas plantas (ALONSO, et al., 2001). 

As palmeiras têm frutos conhecidos popularmente como coco ou coquinho, muito 

importantes como fonte alimentar para animais e para o homem. Estes apresentam 

formas, tamanhos e cores variados, o que os torna decorativos e valorizados. Para 

diferenciação entre espécies semelhantes, pode ser empregada a identificação de suas 

características morfológicas.   Algumas espécies de palmeiras têm frutos que são 

adaptados para boiar e dispersam-se pela água. No entanto, a maioria dos frutos dessas 

plantas é dispersa através de animais, e estas desempenham importante papel na estrutura 

e funcionamento de diferentes ecossistemas (DORNELES et al., 2009). A paxiuba é uma 

espécie tipicamente de áreas alagáveis, e o impacto das ações antrópicas nas áreas de 

várzea vem aumentando ao longo dos tempos (MONTEIRO & SAWYER, 2001), 

interferindo em processos ecológicos.  A jarina, por sua vez, é uma espécie de sub-bosque 

muito susceptível às mudanças no microclima.  

Grande parte dos frutos e sementes de palmeiras são comestíveis e nutritivos e, 

geralmente, passam pelo sistema digestivo dos dispersores. Aves (tucanos, papagaios) são 

atraídas pela cor vermelha de muitos frutos e, junto com ratos, cutias e macacos, são os 

animais mais envolvidos na dispersão (RIBEIRO, 1999). A semente constitui um dos 

principais mecanismos de propagação das palmeiras, a exemplo do Euterpe precatoria, 

que não possui perfilhos (AGUIAR & MENDONÇA, 2002). 

O grupo das palmeiras é considerado bastante útil para o homem, tendo diversas 

aplicações. Geralmente são arborescentes e terrestres, e possuem grande valor ornamental 

pelo porte, caule ou folhagem, fornecendo também, muitos produtos úteis ao homem 
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como frutos (cocos, tâmaras, sementes), palmito, açúcar, sagu, óleo, cera, fibras, material 

para construções rústicas, entre outros (BONDAR, 1964);(SILVA, 2008). 

Atualmente, o setor de artesanato tem consumido considerável volume de 

sementes de palmeiras na região do sudoeste da Amazônia, sendo incentivado através de 

programas e projetos que estimulam o desenvolvimento das cadeias produtivas dos 

produtos não madeireiros.  
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1.2. Descrição das espécies estudadas  

1.2.1. Jarina - Phytelephas macrocarpa (Ruiz & Pav.) 

 

 

Figura 1. Jarina – Phytelephas macrocarpa. Características, origem, altura e frutificação. 

 

Dentro de seu contexto global de distribuição pode ser caracterizada como 

termocosmopolita, e o continente sulamericano é um dos maiores centros de riqueza e 

diversidade desta família (PINTAUD et al., 2008). No Brasil, ocorre no Acre, e na parte 

ocidental do Amazonas, sendo encontrada também na Bolívia, Equador e Peru 

(FERREIRA, 2003). 

Segundo o New York Botanical Garden (NYBG), o primeiro registro para a 

espécie Phytelephas macrocarpa, no Brasil (Acre) é datado de 1933, uma coleta realizada 

Nome vulgar: Jarina, marfim vegetal, tagua. 

Características: Palmeira monocaule aéreo, 28 
cm de diâmetro, de 12 a 20 folhas pinadas com 
2,6 a 7,2 m de comprimento, inflorescência 
interfoliolar,  fruto com casca lenhosa e acúleos 
na superfície, marrom-escuro. (MIRANDA et al, 
2001). 
 
Origem: América do Sul e América Central.  
Ocorrência: em matas úmidas de baixas altitudes 
e de terra firme, e ocasionalmente em áreas 
estacionalmente inundadas, próximas a beiras de 
rios.  
Altura: até 2 metros. 
Frutificação:  novembro a janeiro.  
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na base do rio Purus (boca do rio Macauã), por B.A. Krukoff.   Mais recentemente a 

coleta realizada por M.T.V. do A. Campos & L. A. Lima (set de 1998), na base do rio 

Juruá e Rio Gregório (comunidade indígena dos Yawanawá). Em ambas as ocasiões foi 

descrita como palmeira de terra firme.  

A jarina pertence à família Arecaceae, em geral possui tronco simples de até 2 

metros. Sua altura total (incluindo as folhas) não ultrapassa 10 m, de acordo com Kahn & 

Mejia (1991). Esta espécie costuma crescer no sub-bosque de florestas de terra firme, ou 

ocasionalmente em áreas inundadas próximas a cursos de água, em altitudes inferiores a 

1.000 m, caracterizadas como áreas sombreadas e úmidas, o que indica a necessidade de 

sombreamento na fase de germinação (FERREIRA, 2005).   

No Acre tem sido observado que a jarina pode crescer razoavelmente agrupada, 

próxima a lugares úmidos ou sujeitos a inundações temporárias, embora seja possível 

encontrá-las em lugares mais secos, típicos de terra firme como na área experimental da 

Fundação de Tecnologia do Acre - FUNTAC, no km 65 da rodovia BR-317 

(MUXFELDT E MENEZES, 2005). Suas mudas são produzidas através das sementes e, 

segundo Miranda et al., (2001), pouco se sabe sobre o processo de germinação. Barford et 

al., (1987), acreditam que o mais provável polinizador desta espécie sejam Coleópteros 

(Phyllotrox spp.) e a dispersão das sementes feita por  Agouti sp. (FERREIRA, 2003). 

As sementes, quando jovens possuem um líquido leitoso, que com o tempo 

endurece para formar o “marfim” (CORRÊA, 1984; MEJIA, 1992), é doce e muito 

apreciado pela fauna e pelos indígenas na Amazônia. O endosperma quando maduro é 

muito duro e sua coloração é branca (LORENZI, 1996).     

A jarina é uma semente nobre, endêmica do sudoeste e oeste da Amazônia, e 

muito usada no artesanato e nas biojóias. Características comuns à jarina, como dureza e 

brilho, são apropriadas para confecção de botões e muitos outros pequenos objetos, como 



 
 

30 
 

anéis e brincos, tornando-os resistentes e duráveis. Dentro da política de desenvolvimento 

sustentável é considerada estratégica, entrando como um substituto para o marfim animal, 

podendo inclusive vir a reduzir a exploração deste (COSTA et al., 2006). Porém, do 

modo como vem sendo praticada sua exploração, sem haver o monitoramento sistemático 

do processo, não é possível compreender as mudanças ocorridas nos diferentes 

momentos, ao longo do tempo.  Costa et al., (2006) alertam que este tipo de prática pode 

resultar em danos incalculáveis à reprodução e assim, a continuidade dos jarinais. 

Esta espécie já é provavelmente uma das mais ameaçadas pela sobre-exploração 

ao longo dos anos. Costa et al., (2006) afirma que a região do Alto Juruá ainda no início 

do século XX já havia atingido um volume de exportação de 100.000kg de sementes de 

jarina por ano. Este concluiu que, se houvesse boa condição para o transporte, esta 

produção poderia alcançar 1.000.000kg/ano.  

Somando-se a isto, de acordo com relatório oficial de Certificação 

IMAFLORA/FSC (2005), as comunidades da Associação dos Seringueiros da Reserva 

Extrativista São Luis do Remanso - ASSER - possuem uma área total que soma 240 

hectares, onde existem inúmeras manchas de jarinais, que podem ser manejadas por 17 

famílias, e a produção estimada é de no máximo 70 toneladas/ano, no entanto, esta 

estimativa não é apresentada em detalhe. 

Ferreira (2005) verificou que o ápice da exploração do marfim vegetal na América 

do Sul deu-se entre a metade do século XIX (provavelmente, a partir de 1865) e o final da 

II Guerra Mundial, período em que houve várias transações de exportação do material 

para a Alemanha e, posteriormente, para os E.U.A. Poucos anos após o fim da guerra, 

produtos artificiais passaram a substituir com vantagem o produto natural na confecção 

de botões, provocando a derrocada de um sistema que envolvia milhares de pessoas no 

Equador, Colômbia, Brasil, Peru, Panamá (coleta e exportação de amêndoas) e E.U.A.  
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A produção do marfim vegetal no Acre perdeu um pouco sua atratividade como 

atividade geradora de renda, devido, segundo relatos de artesãos locais, ao baixo preço 

alcançado no mercado. Contrariando à realidade observada por Barfod et al., (1990), o 

Equador possuía  fábricas automatizadas que chegaram a exportar, na época,  entre 265  e  

2.710 kg mensais de botões para a Itália, Japão e Alemanha, onde existia uma demanda 

crescente.  

  Teoricamente, há um movimento de apoio aos produtos amazônicos por todo o 

mundo, combinado com as severas restrições impostas ao comércio internacional do 

marfim de origem animal. Isto nos leva a crer que as possibilidades para o 

aproveitamento da jarina são agora novamente promissoras, embora seja necessário 

reconhecer que o seu uso não se limita à confecção de botões e pequenos objetos.  

As pesquisas relacionadas com jarina desde Barfod (1989,1991), Barfod Barfod et 

al., (1990) e, até Ferreira (2005) indicam que a espécie não é cultivada para 

aproveitamento comercial, inclusive em função de suas características ecológicas, tais 

como tempo de germinação e início da reprodução. 
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1.2.2. Paxiuba  - Iriartea deltoidea (Ruiz & Pav.)  

 

 

Figura 2. Paxiuba – Iriartea deltoidea. Características, origem, altura e frutificação. 

 

Planta nativa da América Central e América do Sul, amplamente distribuída 

ocorrendo desde a Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, 

Bolívia, até o Brasil (HENDERSON, 1995).  No Brasil, habita as florestas dos estados do 

Amazonas, Acre, Rondônia e Mato Grosso.  

Datando de 1989, o NYGB, tem catalogado para a espécie Iriartea deltoidea, no 

Estado do Acre (Brasil), uma coleta realizada por M. Pinard, tendo sido realizada no 

município de Xapuri. E como coleta mais recente, a coleta realizada por E. Ferreira em 

março 1994, município de Tarauacá.  

Nome vulgar: paxiuba barriguda, paxiubão, paxiuba, 
zancona, bombom, barriguda. 
 
Características: A paxiuba é uma palmeira monóica, de 
grande porte, estipe solitário, ereto, colunar ou 
ventricoso, robusto a massivo, liso, com numerosas 
raízes adventícias e com frutos globosos. 
 
Origem: América Central e América do Sul. 
Ocorrência: amplamente distribuída desde a Nicarágua 
até o sul da Bolívia. Estende-se ao oriente da Região 
amazônica. 
Altura: 20m de altura. 
Frutificação: setembro a janeiro. 
 
 



 
 

33 
 

São adaptadas a ambientes de baixa altitude (Acre, Amazonas) e pré-montanas de 

até 1.400m de altitude (Bolívia). Desenvolvendo-se em solos bem drenados e inundados, 

porém, em especial na beira de igarapés, nos ambientes de várzea, localizados em regiões 

com alto índice de precipitação pluviométrica (2.000-3.000 mm) (HENDERSON, 1990).  

Como se encontra em um nicho ecológico adaptado à exposição ao distúrbio pela água, 

possui regeneração esporádica.  

De acordo com Anderson (2004) esta palmeira possui potencial para se tornar um 

dos mais importantes PFNM do mercado externo.  Porém para o desenvolvimento desses 

mercados devem ser observadas as questões biológicas relativas à sua dinâmica 

reprodutiva e populacional, questões de políticas públicas e relativas à legislação e 

manejo.  

 

 

2. ÁREA DE ESTUDO  

2.1. Município de Rio Branco-AC 

 

“Conta a história que, em fins de 1882, em uma pronunciada volta do rio Acre, 

uma frondosa árvore, a Gameleira, chamou a atenção de exploradores que subiam o rio o 

que os levou a abrir novos seringais ali mesmo” (PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 

BRANCO, 2007).  Deste modo, Rio Branco, foi um dos primeiros povoados a surgir à 

margens do rio Acre, a uma altitude de 132 m, e hoje é a capital do Estado do Acre, 

região Norte do Brasil. O município, de acordo com dados do IBGE (2007), possui uma 

população de  290.639  mil habitantes, quase metade da população total do Estado.   
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O Estado do Acre é dividido em nove unidades geomorfológicas, e o município de 

Rio Branco encontra-se dentro dos limites de três delas (Tabela 1). Sendo que o extremo 

leste (municípios de Porto Acre, Senador Guiomard, Acrelândia, Rio Branco, Plácido de 

Castro e Capixaba) carece de uma proteção mais efetiva para sua fauna, devido ao efeito 

da destruição dos habitats e da fragmentação florestal. 

Duarte (2004) estudou dados climáticos diretos e indiretos, e concluiu que o clima 

da região em questão, sudoeste da Amazônia, é típico de floresta tropical úmida, 

caracterizado pela alternância anual entre as estações de chuva e seca. O clima no 

município de Rio branco é classificado como Aw, com altas temperaturas e elevados 

índices pluviométricos, classificando-se como equatorial quente e úmido. 

O valor médio das chuvas anuais varia em torno de 2175 mm, segundo informado 

pelo ZEE (2000), com tendência a aumentar no sentido sudeste-noroeste. Ocorrem duas 

estações distintas: uma seca e uma chuvosa. Durante a estação seca, que se inicia no mês 

de maio prolongando-se até o mês de outubro, desaparecem as chuvas, sendo comuns as 

¨friagens¨. Estas são resultantes do avanço de uma frente polar impulsionada por uma 

massa de ar polar atlântica que avança pela planície do Chaco até a Amazônia Ocidental 

provocando queda de temperatura de (10ºC). A estação chuvosa, o ¨inverno¨ para os 

habitantes do Acre, ocorre de novembro a abril, sendo caracterizado por chuvas 

constantes e abundantes. A umidade relativa do ar atinge 87,1% , índice bastante elevado 

se comparado ao de outras regiões brasileiras. 

O clima é equatorial, e em condições normais, varia de 10°C a 38°C. O período de 

julho a agosto é a época mais quente do ano, chegando a 38°C, caracterizada pela 

presença de muita fumaça devido às queimadas. Geralmente entre maio e agosto a cidade 

sofre o fenômeno da friagem, chegando a temperaturas muito baixas para a região, 

geralmente 15ºC. Sua vegetação é composta basicamente por floresta tropical aberta 
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(baixos platôs e aluvial). Segundo Duarte (2006) 31 e 33 ºC são as máximas de 

temperaturas, porém, durante um dia pode alcançar entre 36 e 37 ºC. Tais temperaturas 

são esperadas entre os meses de agosto e outubro, quando se registraram valores de 

temperatura entre 39 e 40 ºC, no período de 13:00 às 15:00 horas locais. Quanto às 

temperaturas mais baixas (17 e 22 ºC) são esperadas em julho.  Em 2005 houveram 

freqüentes  períodos de friagem, e registrou-se, durante as madrugadas de julho de 2005,  

temperaturas em torno de 13 ºC (DUARTE, 2006).   
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Tabela 1. Caracterização Socioambiental do município de Rio Branco/AC. 

Unidades 
geomorfológicas 

Depressão Rio Branco 
Altitudes entre 140 a 
270 m; Relevo muito 
dissecado, com topos 
convexos e densidade 
de drenagem muito alta, 
e em alguns locais 
declives medianos. 

Depressão Iaco-Acre 
Altitudes entre 160 e 290 
m; Relevo muito 
dissecado e com declives 
muito expressivos, topos 
aguçados com declives 
fortes.  

Depressão do Endimari-Abunã 
Altitudes entre 130 e 200 m;                 
Relevo suavemente dissecado, com topos 
tabulares e algumas áreas planas.  

Solos 

Plintossolos 
Mal drenados e pouco 
profundos, sujeitos a 
encharcamento 
temporário; 
 
 
 
  

Latossolos 
Bem drenados e 
profundos; 
Possuem acidez elevada 
e baixos teores de cálcio, 
magnésio e potássio. 

Argissolos 
Moderadamente 
drenados; 
Baixa ou média 
fertilidade natural; 
associados às 
condições de relevo 
mais movimentado; 
e bastante 
suscetíveis à erosão. 

Luvissolos 
Mal drenados e 
pouco profundos; 
Também 
associados a 
relevo mais 
movimentado e 
com relativo grau 
de suscetibilidade 
à erosão; e elevada 
fertilidade natural. 

Vegetação 
 

• Terras baixas 
• Floresta aberta 
com palmeiras 

• Floresta aberta 
com bambu 

Floresta aberta com 
bambu + floresta 
aberta com 
palmeiras 

Característica de 
interflúvios tabulares e 
áreas próximas aos 
igarapés. Essa tipologia 
apresenta uma mistura 
de fisionomias, entre as 
quais pode ser 
encontrada a floresta 
aberta com grande 
concentração de bambu 
e a floresta aberta com 
palmeiras, bem como 
pequenas manchas de 
floresta densa.  

Floresta aberta com 
bambu + floreta 
aberta com palmeiras 
+ floresta densa 

Floresta aberta com 
bambu dominando a 
comunidade e manchas 
de floresta aberta com 
palmeiras e floresta 
densa. 

Floresta aberta 
com bambu + 
floresta densa 

Caracterizada por 
áreas com grande 
concentração de 
bambus e manchas 
de Floresta Densa, 
podendo apresentar 
também pequenas 
manchas de floresta 
aberta com 
palmeiras. 
 

Floresta aberta 
com palmeiras 
+ floresta 
aberta com 
bambu 

Dominância de 
floresta aberta 
com palmeiras. 
Onde podem ser 
encontradas várias 
espécies de 
palmeiras com 
manchas de 
floresta com sub-
bosque de bambu. 

População 
 

O Índice de Desenvolvimento Humano (índice composto pela média aritmética de três 
indicadores: renda (o produto interno bruto per capita), longevidade (expectativa de vida da 
população ao nascer) e educação (que é a média de dois outros indicadores: a taxa de 
alfabetização de adultos [2/3] e a taxa combinada de matrículas nos ensinos, fundamental, médio 
e superior [1/3]). O município de Rio Branco registrava em 2005 305.731 habitantes, e seu IDH 
possuía a média mais alta do Estado (0,75). 

Clima 

O clima é do tipo equatorial quente e úmido, caracterizado por altas temperaturas, elevados 
índices de precipitação pluviométrica e alta umidade relativa do ar. A temperatura média anual 
está em torno de 24,5ºC, enquanto a máxima fica em torno de 32ºC, aproximadamente uniforme 
para todo o Estado. Para todo o Estado são esperadas precipitações abundantes, sem uma nítida 
estação seca (os meses menos chuvosos são junho, julho e agosto). A principal característica da 
pluviosidade é a diminuição progressiva da intensidade do período seco no sentido sudeste-
noroeste (Brasiléia- Cruzeiro do Sul), com três meses secos no setor sudeste e menos de um no 
noroeste. 

Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE, Acre, 2006. 
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Define-se como floresta pública a “floresta, natural ou plantada, localizada nos 

diversos biomas brasileiros, em bens sob domínio da União, dos Estados, dos Municípios, 

do Distrito Federal ou das entidades da administração indireta” (Lei N° 11.284, de 2 de 

março de 2006). 

O Art. 1° da Lei 9.985 de 18 de julho de 2000 institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza – SNUC, e estabelece critérios e normas para a 

criação, implantação e gestão das unidades de conservação. Desse modo, para estarem 

incluídas em uma das categorias de Unidades de Conservação - UC definidas neste 

sistema, as florestas devem possuir um decreto de criação. 

Entende-se, pois, que as demais áreas de floresta estão enquadradas na definição 

estabelecida na pela Lei N° 11.284, excetuando-se as que se enquadrarem nas definições 

do Código Florestal Brasileiro – CFB. 

Como no caso o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 

(uma autarquia) e a Universidade Federal do Acre (uma fundação pública), entidades de 

administração indireta, são as entidades responsáveis pelas áreas, serão consideradas 

como Florestas Públicas Federais – FPF as áreas florestais, objeto de estudo, tratadas 

neste projeto.  

 

2.2. Fazenda Experimental Humaitá - Floresta Pública Federal Humaitá  

 

Localizada nas coordenadas 09°45’08,66”S e 67°40’12,30”O,  no km 32 da 

Estrada AC 010, a Floresta Federal Humaitá possui uma área de 2.096 ha. No seu entorno 

há uma faixa tampão de vegetação de cerca de 500m que pertence ao Projeto de 
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Assentamento Humaitá (AC) - PAD, sob gestão do INCRA.  Inicialmente, a floresta foi 

destinada à conservação. Atualmente, tem sido verificada a sua importância como área 

para pesquisas ecológicas e suporte acadêmico para o Mestrado e para os cursos de 

graduação da Universidade Federal do Acre – UFAC. 

Em sua constituição há existência de florestas preponderantemente primárias, com 

ocorrência de floresta de terra firme e florestas aluviais (várzea e igapó) e com formação 

florestal secundária, formada através de clareiras que surgem após a morte do 

tabocal.  Segundo Souza (1996), esta floresta “enquadra-se no sistema ecológico da 

Floresta Tropical Úmida e Floresta Aberta com Bambu (quente e úmida), com 

temperaturas que estão entre 23, 4º e 26,6º, respectivamente, durante os meses de julho e 

outubro”. 

A vegetação é composta por árvores que atingem 15 a 45m de altura em relação 

ao solo. O sub-bosque é formado por um grande número de espécies de cipós, herbáceas 

e arbustos.  Há predominância de bambu nas áreas mais abertas, espécie que, segundo 

Silveira (2005), possivelmente afeta os parâmetros estruturais da comunidade local.  

O sistema de chuvas na região é irregular, sendo possível identificar duas estações 

distintas, uma chuvosa e outra seca. A umidade relativa média mensal fica na faixa de 

78% a 87% (SOUZA, 1996), em ambas. 

O relevo apresenta pequenas irregularidades topográficas. Sua rede hidrográfica é 

constituída por seis igarapés com largura entre três e seis metros e profundidade superior 

a 1m, no mês chuvoso, além de uma área aluvial que margeia o rio Acre.  

Encontra-se inserida na unidade macroestrutural denominada – Rio Acre e Rio 

Javari. Ocorrem na região dois tipos de solos, argissolo vermelho (bem drenados, perfil 

definido, ácidos e com uma camada organomineral) e aluvial (pouco desenvolvidos, 

moderadamente drenados, aprofundados, com textura variando de argiloso avermelhado a 
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brumado, moderadamente a bem intemperizados, sem diferenciação aparente de 

horizontes).  Especificamente, nos locais de estudo, os solos foram classificados como 

argissolo vermelho amarelo - Alítico e argissolo vermelho amarelo - Distrófico 

(SALIMON, WADT E MELO, 2007);(SOUZA et al.; 2008). 

 

 

 2.2.2 Fazenda Experimental Catuaba - Floresta Pública Federal Catuaba  

 

Localizada nas coordenadas: 10°04’37,94” S e 67°37’21,72” O, no km 23 da BR-

364, com seus 950 ha de floresta ombrófila densa, com manchas de floresta aberta com 

bambu (Guadua weberbaueri Pilger) e palmeiras. Estima-se que cerca de 400 ha da área 

seja perturbada por caminhos de penetração onde houve desmatamento de parte da área 

para implantação de cultura de subsistência, retirada de madeira do sub-bosque e 

construção de ramais. 

Possui quatro igarapés de pequeno porte, afluentes do Rio Iquiry no limite oeste 

de sua bacia e um lago artificial com cerca de 100m x 50m, o que ajuda a definir o relevo 

e a paisagem do local. Possui tipologia de solo latossolo vermelho amarelo distrófico. 

Essa área apresenta grande quantidade de palmeiras, castanheiras, taboca entre 

outras. Possui um histórico de constantes queimadas controladas, efetuadas para coleta da 

castanha. Ressalta-se que vem sendo amplamente estudada por pesquisadores em 

processo de capacitação, bem como por projetos de iniciação científica.  
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2.3. Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre  

 

De acordo com informações de 1987, e atualmente disponibilizadas no portal 

eletrônico da Universidade Federal do Acre, o Parque Zoobotânico (PZ) teve seu início 

entre os anos de 1979 e 1980 a partir de uma necessidade de atender, principalmente, ao 

curso de biologia e a pesquisas relacionadas ao meio ambiente. Possui uma área de 100 

ha anexa ao Campus da Universidade. 

A área de estudo pode ser localizada através das coordenadas geográficas: 

09°57’04,27”S e 67° 52’17,82” O. Trata-se de uma área com formações vegetais 

secundárias em diferentes estágios de regeneração e por um remanescente de mata 

primária pouco perturbada, além de formações vegetais secundárias, em diferentes 

estágios de regeneração.  Almeida (2005) sustenta que se trata da maior área verde da 

cidade de Rio Branco, onde podem ser encontradas espécies típicas de floresta primária, 

dentre elas: a seringueira (Hevea brasiliensis) e a castanheira (Bertholetia excelsa), e na 

área de capoeira, as espécies Cordia alliodora, Jacaratia spinosa, Cecropia sp, 

Tabernaemontana heterophylla, Erytrina dominguezzi, Vismia cayanensis, Cedrela sp, 

Amburana cearensis, dentre outras, além de, inúmeras espécies de fauna. 

É um espaço destinado a pesquisas que possibilitem a valoração dos recursos 

naturais, a ecologia das espécies com potencial de uso, a sustentabilidade do extrativismo 

e da produção, através do desenvolvimento de tecnologias apropriadas para 

processamento e comercialização de produtos florestais que, visem contribuir para a 

interação entre educação, desenvolvimento econômico e mecanismos de manutenção dos 

processos ecológicos da região, de modo que, o desenvolvimento regional seja pautado 
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na sustentabilidade, onde ocorra a manutenção da biodiversidade e estímulo às 

potencialidades regionais (ALMEIDA, 2005).  

 

2.3.4. Áreas de Estudo – Localização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Localização das áreas de estudo: Fazendas experimentais Humaitá e Catuaba. 
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Figura 4. Reserva pública federal Humaitá, Porto Acre/Acre (2008). 

 

Figura 5. Reserva pública federal Catuaba; Senador Guiomard (2008). 
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Figura 6. Parque Zoobotânico – UFAC – Rio Branco/AC, 2009. 
Fonte: Google earth, 2008. 
 
 

 

Figura 7. Município Rio Branco/AC, 2009. 
Fonte: www.zonu.com/brasil_mapas_esp/Mapa_Satelital, 2000.

http://www.zonu.com/brasil_mapas_esp/Mapa_Satelital_Foto_Imagen_Satelite_Rio_Branco_Region_Estado_Acre_Brasil.htm
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3. OBJETIVOS 

3.1. Geral 

 

Estimar a área total de floresta necessária para o abastecimento do mercado 

local de sementes de palmeiras, baseado no conceito de pegada ecológica do artesanato, 

e discutir suas implicações na conservação destes recursos, a partir do total extraído e 

comercializado e sua produtividade.   

 

3.2. Específicos 

 

• Quantificar o total de sementes extraídas e comercializadas, através de levantamento 

de informações junto a produtores e artesãos da região de Rio Branco; 

• Determinar a produtividade de sementes (kg ha-1) das espécies em estudo; 

• Estimar a área necessária para o abastecimento do mercado local de sementes de 

palmeiras, através da produtividade de sementes para cada espécie e de seu consumo. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para determinar a pegada ecológica de um produto, emprega-se como indicador o 

consumo de materiais, contabilizando-se a quantidade de material extraídos da natureza 

em kg, bem como a capacidade de renovação do mesmo (MACEDO et al., 2007).  Essa 

metodologia tem como objetivo avaliar o desempenho ambiental de um produto, através 

de um conjunto de indicadores de fácil compreensão e obtenção de informações. 

A compreensão do valor dos recursos é crucial para a compreensão dos meios de 

subsistência e os subsequentes, planejamento de projetos e políticas que tentam melhorar 

a vida rural.  

Os procedimentos que se seguem foram empregados para determinação da pegada 

ecológica do artesanato de sementes das palmeiras Phytelephas macrocarpa e Iriartea 

deltoidea, no sudoeste da Amazônia, Rio Branco/AC. 

 

 

4.1. ANÁLISE DA PRODUÇÃO: Identificação dos atores e cadeia produtiva. 

 

A identificação dos principais atores envolvidos na cadeia produtiva baseou-se na 

pesquisa realizada por Muxfeldt e Menezes (2005).  Em seu trabalho os autores 

detectaram quatro grupos distintos de públicos envolvidos na cadeia produtiva de 

sementes florestais (Tabela 2). Os quais foram considerados como base para a realização 

das investigações. Para cada um dos atores atuantes na cadeia produtiva do artesanato 

com sementes de palmeiras, foram aplicados questionários exploratórios (Tabela 3).  
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 Tabela 2– Número de atores identificados na atuação da cadeia produtiva do artesanato 
com sementes (Fonte: Muxfeldt e Menezes, 2005). 

 

Colhedores Beneficiadores/artesãos Beneficiadores Artesãos Total 

95 34 5 29 163 

 

 

A entrevista foi realizada com a aplicação de questionário dirigido. Ao longo 

dela procurou-se estimar a quantidade de sementes que chegam anualmente ao comércio 

local e para confecção de biojóias e/ou artesanato, ou revendidas apenas 

beneficiadas. Dados sobre a metodologia da colheita e do transporte, além de 

identificação de outros atores a forma de obtenção de renda com a atividade, foram 

obtidas.  As informações solicitadas no questionário serviram de base para se chegar ao 

“estado da arte” da vertente de comercialização de produtos florestais não madeireiros e 

identificar as sementes de palmeiras usadas para artesanato. 
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Tabela 3: Questionário exploratório para o levantamento de informações referentes à 
exploração de sementes florestais usadas no artesanato (biojóias), realizado junto aos 
diferentes atores da cadeia produtiva. 
 

 

     

               

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir dos resultados encontrados com a aplicação dos questionários foram 

trabalhados, principalmente, os dados referentes à quantidade de sementes (kg), e para 

eles foi efetuado o somatório dos pesos encontrados, tanto para jarina, quanto para 

paxiuba, estimando-se a quantidade de sementes exploradas em toneladas (Mg). 

Para as demais questões (atividade principal, atividade complementar, período de 

colheita, método de colheita, espécies mais exploradas) os dados foram organizados em 

gráficos (Figuras 1, 2, 3, 4 e 5), que permitiram uma visualização das informações 

fornecidas pelos diferentes entrevistados.  

 

 

 

Nome                                               colhedor ( )                     artesão (  )         beneficiador (  ) 
Possui outra atividade?                Sim (  )                              Não (  ) 
Data Local da entrevista 
Local                                                colheita  (  )                     compra (  ) 
Nome das espécies                        mais colhida (  )              mais comprada (  ) 
1 
2 
3 
4 
Época de colheita/meses? 
Quantidade colhida  (  ) 
Espécie 1 
Espécie 2 
Espécie 3 
Espécie 4 

Quantidade comprada  (  ) 
Espécie 1 
Espécie 2 
Espécie 3 
Espécie 4 

Distância entre as árvores matrizes? Colhe tudo de uma mesma árvore? 

Método de colheita? Como transporta? Há perdas? Quais? 

Preço de venda? 

Quantas outras pessoas ou grupos também atuam nesta mesma atividade? 
Quanto vai para fora do Acre? 
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4.2  Análise da produção: capacidade produtiva 

4.2.1. Paxiuba   

 

A coleta de frutos de paxiuba foi realizada em dois locais distintos 20 indivíduos 

na Fazenda Experimental Catuaba, e 6 indivíduos no Parque Zoobotânico da 

Universidade Federal do Acre - PZ.  Como a espécie ocorre predominantemente em áreas 

de várzea, foram percorridas as trilhas que dão acesso aos locais sujeitos a alagamento 

periódico (mata  ciliar).  As medidas foram realizadas ao longo do ano de 2007, durante 

os meses de agosto, setembro, outubro e novembro. 

A amostragem foi realizada pela coleta de frutos em 26 indivíduos de 

paxiuba.  Utilizou-se uma técnica acrodendrológica, que compreende a atividade de 

escalada das árvores.   

Em cada indivíduo foram coletados todos os cachos encontrados, de todas as 

palmeiras em estágio reprodutivo.  No campo, para cada indivíduo adulto foram obtidos 

dados de altura, diâmetro e avaliadas as variáveis de n° de cachos/planta; peso dos cachos 

e peso médio dos frutos sem os cachos. 

O procedimento adotado foi a pesagem de cada cacho individualmente (inteiro), 

com dinamômetro (com capacidade para 50 kg); nas situações em que o cacho apresentou 

peso superior a essa capacidade foi dividido e as partes pesadas separadamente. Após a 

retirada dos frutos de 59 cachos, foi realizada uma nova pesagem destes.  De cada planta 

foram armazenados 2 kg de frutos de cada cacho, destinados às análises de peso úmido 

(PU) e peso seco (PS); foi também, obtido o peso médio de frutos por cacho, calculado 

com base no somatório do peso de cada cacho dividido pelo número de cachos.  
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No laboratório, os frutos de cada cacho foram organizados, ao acaso, em 20 

amostras, compostas por 10 sementes cada uma. Em seguida, foram pesados in natura, 

utilizando-se balança digital com precisão de 1 g, desta forma foi obtido o PU das 

amostras. 

As amostras foram submetidas à secagem em estufa seca, para a obtenção do PS, 

durante 72 horas, a uma temperatura média de 70° C. Para este procedimento foram 

utilizados sacos de papel para acondicionar as amostras.  

Para estimar a produtividade foi necessária a retirada do cacho inteiro em um só 

momento. Devido a isto, nem todos os frutos possuíam o mesmo estágio de maturação, o 

que pode levar a uma incerteza na estimativa de peso total de uma semente 

completamente madura. Porém, seria impossível, coletar semente por semente, em 

dezenas de cachos ao longo do ano.   

Para que fosse possível a rastreabilidade da amostra, cada uma recebeu um código 

identificador da palmeira, seguido pelo código do cacho (de acordo com a sequência da 

coleta). 

Após a secagem, os frutos passaram por um beneficiamento, que consistiu na 

obtenção das sementes.  A organização das amostras foi respeitada e cada uma delas foi 

submetida a uma nova pesagem. 

Após extrair da literatura a densidade para cada espécie (ind.ha-1) foi feita a 

estimativa de sementes ha-1, com base na produção encontrada para os 30 indivíduos 

estudados conforme recomendado por Rocha (2002). A área total necessária para 

abastecer o mercado local será calculada a partir da quantidade total de semente 

consumida dividido pela produtividade de semente por hectare.  
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4.2.2. Jarina 

  

         A coleta da jarina foi realizada na Floresta Federal do Humaitá, em dois jarinais 

distintos.  A ocorrência da espécie no local está, predominantemente, relacionada aos 

terrenos com alguma declividade.  

 Os frutos foram retirados antes da queda, diretamente da palmeira, e transportados 

em sacos de ráfia. A amostragem foi realizada através da coleta em 30 indivíduos de 

jarina.  Os frutos foram obtidos pela remoção direta da palmeira, em função da estatura 

dos indivíduos da espécie, cerca de 3 m, sendo utilizado na coleta apenas terçado e sacos 

de ráfia.    Foram coletados todos os cachos (ouriços) encontrados, de todas as palmeiras 

em estágio reprodutivo.  Foi registrado o número de ouriços encontrado em cada 

palmeira. 

No laboratório o procedimento adotado foi a pesagem de cada cacho (ouriço) 

individualmente (considerando também seu pecíolo); cada ouriço foi considerado uma 

amostra. O procedimento de secagem e obtenção do peso seco seguiu o mesmo 

procedimento utilizado para a paxiuba. Após a secagem (processo já descrito para 

paxiuba) os frutos passaram por um beneficiamento, que consistiu na obtenção das 

sementes, através da quebra da casca seca do ouriço e da semente que se rompe 

facilmente quando impactada. A organização das amostras/ouriços foi respeitada e cada 

uma delas foi submetida a uma nova pesagem. 

Após obter da literatura a densidade da espécie (ind ha-1) foi feita a estimativa de 

sementes ha-1, com base na produção encontrada para os 30 indivíduos estudados. A área 

total necessária para abastecer o mercado local (Pegada Ecológica, 2007) foi calculada a 

partir da quantidade total de semente consumida dividida pela produtividade de semente 
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4.3. Análise de dados 

 

 

Para ambas as espécies estudadas foram calculados a média e o desvio padrão para 

os resultados obtidos para as variáveis (peso do cacho/ouriço, peso de todos dos frutos 

encontrados em cada cacho, PU e PS das amostras, além dos PS das sementes de cada 

amostra). 

Para cada uma das espécies foi feita uma regressão linear simples entre o peso da 

semente e sua umidade e constatou-se que não houve relação (p > 0,1), o que indica que o 

tempo de secagem (72 horas) foi suficiente para que todas as sementes, independente de 

seu tamanho secassem uniformemente. 

A pegada ecológica foi calculada utilizando-se a fórmula apresentada a seguir: 
 
 
     PE= TSCM 
                 PSEM/ha 
 

Onde: 

PE = Pegada Ecológica 

TSCM = Total de sementes consumida no mercado 

PSEM = Peso de sementes/ha. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Análise da produção: participação dos atores 

 

No total foram aplicados 55 questionários dirigidos à coletores, beneficiadores, 

artesãos, casas comerciais e instituições (Figura 8), atuantes em Rio Branco/AC.  Os 

atores que acumulam funções denominados coletores/beneficiadores/artesãos 

corresponderam à maior parcela (49%) de pessoas que responderam ao questionário, 

sendo estes, responsáveis pela negociação de 1,5 Mgsementesa-1 de jarina e 2,5 Mgsementesa-1 

de paxiuba. A segunda categoria com maior representatividade foi a dos artesãos, sendo 

que, a maior parte destes está filiada à Casa do Artesão, organização apoiada pela 

Secretaria de Turismo e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

- SEBRAE através de um sistema de cogestão com a Associação dos Artesãos (Agência 

de Notícias do Acre, disponível em 23/04/2009). Os artesãos foram responsáveis pela 

negociação de 1,4 Mgsementesa-1 de paxiuba e 1,3 Mgsementesa-1 de jarina.  As outras três 

categorias (colhedores, lojas e instituições) juntas somram menos de 30% do total. 

 A análise dos questionários também apontou as 10 espécies de palmeira mais 

exploradas para o artesanato. A Figura 9 caracteriza a participação de cada uma das 

espécies no setor. O açaí, a jarina e a paxiuba foram as espécies mais empregadas e, 

consequentemente, mais comercializadas.   Somando a quantidade de sementes 

apontadas pelos informantes a jarina alcançou 2,4 Mgsementesa-1 em 2008, a paxiuba 3,3 

Mgsementesa-1 e o açaí 3,1 Mgsementesa-1 (Figura 10), em Rio Branco. Não há um 

acompanhamento sistemático da exploração das sementes, deste modo esta foi estimada 

considerando as declarações dos atores sobre a atividade. 
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Embora o açaí não seja foco do presente estudo, com estes questionários ficou 

evidente sua importância no artesanato local. É uma espécie amplamente explorada para 

o setor alimentício na forma de polpa, no entanto, as sementes que passam pelo processo 

de despolpamento não são comumente utilizadas posteriormente no artesanato.  Inclusive 

segundo depoimento de colhedores entrevistados as sementes desta espécie destinadas ao 

setor de artesanato e biojóias são coletadas exclusivamente para este fim. 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Participação de cada categoria de atores no total de questionários respondidos 
(%), no município de Rio Branco, Acre. 
. 
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Figura 9.  Participação das espécies mais empregadas no mercado de artesanato e 
biojóias, no município de Rio Branco, Acre. 
 

 

 

Figura 10: Quantificação do total de sementes extraídas/comercializadas, em 2008, no 
município de Rio Branco, Acre. 
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5.2. Produtividade de sementes das espécies  

5.2.1.Paxiuba 
 

 

 Do total de indivíduos (n=26) foram coletados 58 cachos. Cada palmeira produziu 

em média 2,2 cachos por planta (Tabela 4), sendo que o peso médio obtido por cacho de 

16,5 ± 6,2 kg, no entanto houve situações onde um único cacho pesou 62 kg. A altura 

média estimada das palmeiras foi de 16±4 m. Além disso, o diâmetro médio da classe de 

indivíduos produtivos alcançou 23,3±4,7 cm. Não foi encontrada relação entre o diâmetro 

e a produção de cachos. Obtendo-se tanto para peso total de cacho, peso total de frutos e 

peso total de sementes/planta (R2 = 0,03). Além disso a correlação de Pearson 

apresentou-se não significativa (Figura 11). 

 

 

 

Figura 11.  Relação entre diâmetro e produção de sementes de paxiuba/planta, na 
Fazenda experimental Catuaba e PZ, Acre/2008. 
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O peso de sementes foi calculado a partir do peso total médio de frutos e do peso seco 

médio de uma semente sendo que cada planta produziu 18.916±9797 sementes, que 

corresponde a ± 19,1 kg. 

 
Tabela 4: Média e desvio padrão do número de cachos por planta, peso seco (PS) das 
sementes (g) e do número de sementes por planta de Iriartea deltoidea na Fazenda 
experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 2008. 

 
 

  

  

 

 

 

 

5.2.2. Jarina 
 

 

Do total de indivíduos (n=30) foram coletados 65 cachos. Cada palmeira possui em 

média 2,2 cachos por planta (Tabela 5), sendo que o peso total médio de sementes/planta 

foi de 339±279 g. Este peso é resultante do peso total médio de frutos e do peso seco 

médio de uma semente sendo que, cada palmeira produz 26±21 sementes, e o peso médio 

de uma semente é de 13,04±4,54g. 

 

 

 

 

 

 
Número de 
cachos 

Massa de 
semente/planta 
(kg semente) 

Número de 
sementes/planta 

MÉDIA  2,2 19,1 18.916 

DESVPAD 0,95 9,9 9797 

CV 43,18 51,83 51,79 
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Tabela 5: Média e desvio padrão do peso úmido (PU) e do peso seco (PS) e do PS das 
sementes de Phytelephas macrocarpa (g), na Fazenda experimental Humaitá, Porto Acre, 
Acre, 2008. 

 
 

 
Número 
de cachos 

Massa de 
semente/planta 
(g semente) 

Número de 
sementes/planta 

MÉDIA 2,17 339 26 

DESVPAD 1,05 279,4 21 

CV 48,39 82,42 80,77 
 

 

 

5.3. Pegada ecológica do artesanato 
 

 

 

Poucos estudos têm investigado o modo como a distribuição e abundância de 

palmeiras variam dentro dos padrões de terra firme das florestas e como diferentes fatores 

ambientais influenciam esses padrões na escala local (Vormisto et al, 2004).  Os dados 

apresentados a seguir, tanto para a paxiuba, quanto para a jarina corroboram os referidos 

autores.  A Tabela 6 apresenta os valores de densidade mínima e máxima obtidos na 

literatura para a paxiuba.  A qual variou de 88, 5 a 345,45 indivíduos por ha. 

A amplitude de variação dos dados entre mínimo e máximo foi de 257. Esta 

amplitude demonstra que esta espécie possui uma grande variabilidade demográfica no 

norte da América do Sul e Central. Isto também demonstra a necessidade de mais estudos 

demográficos para a espécie. 

Anderson (2004) concluiu que a exploração da paxiuba pode ser viável, com 

probabilidade de exploração sustentável, do ponto de vista biológico, uma vez que, o 
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valor de lambda encontrado para a espécie foi maior que 1. Esse dado pressupõe que o 

crescimento, a mortalidade, e a taxa de fecundidade tendem a permanecer constantes nas 

populações naturais. 

 
Tabela 6: Densidade (indivíduos/ha), segundo diferentes autores; Média utilizada para o 
cálculo da pegada ecológica para a espécie Iriartea deltoidea. 

 
 

 

 

A Tabela 7 apresenta os valores de densidade mínima e máxima obtidosdos na 

literatura para a jarina.  Observa-se que a mesma variou de 115,2 à 285,7 indivíduos por 

ha. A amplitude de variação dos dados entre mínimo e máximo foi de 170,5, cerca de 

metade da encontrada para paxiuba. Da mesma forma faz-se necessário mais estudos 

sobre esta espécie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIA INDIVÍDUOS ha-1 

MÍNIMO  MÁXIMO 

PANIAGUA et al.(2005) 60 100,9 

CLARK (2002) 203 590 

NIGUEL et al.(2002) 49 - 

NIGUEL et al. (2002) 42 - 

MÉDIA 88,5 345,45 

DESVPAD 76,69 244,55 
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Tabela 7: Densidade segundo diferentes autores; Média utilizada para o cálculo da 
pegada ecológica para a espécie Phytelephas macrocarpa. Média mínima e máxima de 
indivíduos. 

 
INDIVÍDUOS  ha-1 REFERÊNCIA 

Mínimo Máximo 
30 60,8 PANIAGUA et al. (2005) 

100 650 
J - SAN JUAN (Plano de Manejo) 
2005 

200 1100 
J MARTIN CANÕ (Plano de 
Manejo) 2005 

240 500 FAO-BERNAL (1993) 
278   OUTROS IN PM (VILACHICA) 
168   OUTROS IN PM (VILACHICA) 
185   OUTROS IN PM (IIAP) 
100   OUTROS IN PM  
  546 OUTROS IN PM (ITDG) 

320   ARRUDA (2007) 
128   ARRUDA (2007) 

153   
BOUFLER (2005) manual 
SEAPROF 

115,23 285,68  
82,95 166,14  

 

   

  Conforme os dados apresentados na tabela 8, a produtividade de sementes de 

paxiuba variou entre 1690,4 e 6598,1 kg ha a-1.    Com esta informação e a quantidade de 

sementes comercializadas (Figura 3) calculou-se a pegada ecológica do artesanato da 

paxiuba, que ficou entre 2±0,2  e 0,5±0,1 ha. 

 

Tabela 8. Produtividade da espécie, demanda do mercado e pegada ecológica da paxiuba. 
Rio Branco/AC (2008). 

PAXIUBA Mínimo Máximo 
Produtividade de 

sementes (kg ha a-1) 1690,4 6598,1 
Erro padrão (ep) 168,2 656,4 
cv do erro padrão 0,09947644 0,09947644 

Sementes 
comercializadas (kg 

sementes a-1) 
3330 

Pegada (ha) 0,5 2,0 
ep da pegada 0,1 0,2 
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A Tabela 9 apresenta a produtividade de sementes de jarina que variou entre 102 e 

254 kg ha a-1.  Com esta informação e a quantidade de sementes comercializadas (Figura 3) 

calculou-se a pegada ecológica do artesanato da paxiuba, que ficou entre 23,2±2,9  e 9,3±1,2 

ha. 

Tabela 9. Produtividade da espécie, demanda do mercado e pegada ecológica da jarina. 
Obtida em Rio Branco/AC, 2008. 

JARINA Mínimo Máximo 
Produtividade de 

sementes (kg ha a-1) 102,0 253,6 
Erro padrão (ep) 12,6 31,2 
cv do erro padrão 0,123224105 0,123224105 

Sementes 
comercializadas (kg 

sementes a-1) 
2370 

Pegada (ha) 9,3 23,2 
ep da pegada 1,2 2,9 

 

   

Com esses resultados, observamos que a espécie que apresenta maior pegada é a 

jarina, em média 15 vezes maior do que a da paxiuba.  Neste caso, dentre estas duas 

espécies as populações de jarina podem sofrer mais com o impacto do artesanato local.  

 Ao apresentarmos estes números, antes de aceitá-los como valores absolutos, 

deve-se considerar que devido a uma ausência de conhecimento e informação sobre o 

assunto, não pudemos incluir nos cálculos: (1) a porcentagem de sementes que os 

coletores são capazes de retirar do ecossistema; portanto foi considerada como sendo de 

100%; (2) embora se saiba que ambas as espécies têm um padrão agregado, não foram 

encontradas informações quantitativas sobre o padrão local de distribuição das espécies; 

portanto consideramos que ambas têm distribuição homogênea em relação ao relevo e 

hidrografia; (3) em relação à qualidade da semente para o artesanato estima-se que 50% 
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das sementes são de boa qualidade (observação pessoal) porém, para estes cálculos, 

consideramos como sendo 100% de boa qualidade. 

 Se por hipótese estabelecermos que (1) somente 50% da produtividade seja 

aproveitada pelos coletores, (2) que 20% da paisagem seja realmente povoada por estas 

espécies, e (3) que 50% das sementes coletadas sejam de boa qualidade, devemos então 

multiplicar os valores apresentados (nas Tabelas 8 e 9) por nove (caso as interações sejam 

somente aditivas) ou 20 (caso estas interações sejam multiplicativas e complementares).   

Neste caso, então as áreas necessárias para extração de sementes passariam ser de 

dezenas a centenas de hectares, em relação a área total florestada do Estado. 

 Embora os dados da pegada ecológica apresentados aqui sejam relativamente 

pequenos, o que poderia indicar que o manejo destas palmeiras tem baixo impacto nas 

populações exploradas, deve-se considerar que embora ainda existam milhões de hectares 

de floresta no Estado do Acre, a região leste, e principalmente nas proximidades de Rio 

Branco, menos de 40% do leste do Acre ainda possui vegetação nativa, conforme os 

dados do Programa de Cálculo do Desflorestamento da Amazônia - PRODES (Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, 2007). Além disto, não se sabe o grau de 

conservação destes remanescentes. 
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

 Através das entrevistas realizadas, encontrou-se que as espécies de palmeira mais 

utilizadas no artesanato local foram paxiuba, jarina e açaí. No entanto, outras espécies 

menos exploradas, dependendo de suas características ecológicas, podem também 

susceptíveis ao impacto antrópico, se explorados sem planejamento. 

   Em relação à pegada ecológica, embora a área total necessária para o 

abastecimento do mercado local de sementes de paxiuba seja em torno de 1 ha e da jarina 

em torno de 15 ha, faz-se necessário aprimorar o conhecimento sobre os padrões 

ecológicos das espécies estudadas e também sobre o impacto das interações do homem 

com as mesmas.  

 Visando à real sustentabilidade dos produtos florestais não madeireiros e em 

especial, das palmeiras utilizadas no artesanato, sugere-se que, para uma estimativa mais 

precisa de seu impacto nas espécies envolvidas, sejam desenvolvidas pesquisas sobre: (1) 

porcentagem de extração pelos coletores; (2) distribuição demográfica local das espécies, 

razão sexual e estrutura etária; e (3) quantificação do aproveitamento das sementes 

coletadas.  

 Do ponto de vista metodológico, sugerimos aprofundamento dos conhecimentos 

relativos à questões biológicas relativas à dinâmica populacional, técnicas para tornar a 

colheita cada vez mais sustentável, e também,  o desenvolvimento do potencial para a 

certificação, como já havia sido sugerido por Anderson (2004). 
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Tabela 10.  Localização, tipo de ator envolvido na coleta de sementes para artesanato e 
quantidade extraída em cada local.  

  

    

    

    

  

LOCAIS DE 
COLETA TIPO DE ATORES 

Kg DE 
SEMENTES 

Transacreana Coletores e artesãos 3360 

Sena Madureira Coletores/beneficiadores/artesãos 3000 

Boca do Acre Coletores/beneficiadores/artesãos 1900 
Colônia Santa 

Fé Coletores/beneficiadores/artesãos 2600 

AC-10 Coletores/beneficiadores/artesãos 240 
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